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Muitas pessoas criticam a impunidade, dizem que “o Brasil é o país da 

impunidade!” e que “Esta impunidade é o mal do Século XXI!” No entanto, esta 

palavra merece um pouco mais de atenção, pois poucas pessoas realmente entendem 

seu conceito. 

Impunidade vem do latim “punire” que significa punição. Portanto, a 

explicação mais simples seria falta de punição, tolerância. Esse verbete está nos 

dicionários de língua portuguesa há três séculos, desde o ano de 1712, e, ao contrário 

do que muitos pensam, este mal existe desde a época em que o Brasil era uma 

colônia. 

Quando falamos de impunidade, muitas pessoas a relacionam com política. 

Muitos imaginam que a impunidade existe somente para pessoas de classe alta e com 

muito prestígio social. Certamente, há muitos casos de políticos impunes por sua 

corrupção, como é o caso do Mensalão, por exemplo, mas a impunidade é capaz de 

ultrapassar todas as classes sociais e condições financeiras. 

Quando pensamos em impunidade, nos referimos não apenas aos 

criminosos que desfrutam desse “benefício”, mas também aos supostos agentes da lei 

que aceitam propina para ajudarem estes criminosos a escaparem pelas brechas do 

sistema penal brasileiro. 

Por fim, o que mais relacionamos com impunidade é a falta de ética. Afinal, 

se todas as pessoas seguissem o que é correto, aceitassem sua punição e se redimissem 

quando se desviassem da lei, nós, cidadãos de bem, não seríamos tão prejudicados e 

viveríamos numa sociedade mais justa. 

 


